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RESUMO 

Considerando a necessidade de incorporar o aspecto espacial e temporal ao diagnóstico da 

transferência de água e sedimentos entre subsistemas de uma bacia de drenagem, o objetivo 

geral desta pesquisa consiste em analisar o fluxo de água e sedimentos entre a encosta e o 

canal fluvial, no sistema de drenagem do rio Sana, afluente do Rio Macaé (RJ) através da 

abordagem da conectividade e identificação espacial e do comportamento dos bloqueios 

responsáveis pela estocagem de sedimentos. Os procedimentos metodológicos e operacionais 

empregados na pesquisa envolvem a elaboração de mapas bases (MDE e declividade), análise 

dos dados de chuva, classificação do vale do rio Sana quanto ao grau de confinamento, 

identificação dos bloqueios que rompem a conectividade encosta/canal (laterais) e 

tributários/canal principal (longitudinais) e mapeamento da área de captação efetiva e da 

conectividade. A inclusão dos bloqueios antrópicos na metodologia proposta por Fryirs et al. 

(2007a) demonstrou-se adequada na análise da dinâmica atual, pois refletem como as 

interferências antrópicas que incidem diretamente na morfologia da paisagem agem sob os 

processos geomorfológicos desencadeados pelas respostas hidrológicas nos subsistemas 

encosta e canal, em busca com equilíbrio dinâmico, a estas perturbações. O sistema de 

drenagem do rio Sana apresentou elevado grau de conectividade quando considerado apenas 

os bloqueios laterais, no entanto, quando adicionados os bloqueios longitudinais, que ocorrem 

na confluência dos tributários com o rio principal, o grau de conectividade foi reduzido no 

caso de chuvas de baixa magnitude. Considerando os resultados alcançados, pode-se dizes 

que a utilização das noções de conectividade entre ambientes, encosta/canal, na escala de 

análise de bacia hidrográfica demonstrou-se adequada, pois contempla os processos naturais e 

antrópicos na evolução da paisagem. 
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Considering the importance to incorporate spatial and temporal aspects to the diagnosis of 

water and sediment transfer between subsystems of a catchment, the aim of this research is to 

analyze the water and sediment shift between the hillslopes and the channel network in the 

Sana sub-catchment, of Macaé catchment (RJ) using connectivity approach and spatial and 

behavior identification of impediment prompter of sediment storage. The methodological and 

operational procedures involved the preparation of bases maps (DEM and slope), analysis of 

rainfall data, degree of constriction classification of the Sana river valley, identification of 

blocks that disrupt the slope/channel connectivity  (lateral linkages) and the tributary / trunk 

stream (longitudinal linkages) and mapping the effective catchment area and connectivity. 

The inclusion of anthropic impediment on the methodology proposed by Fryirs et al. (2007a) 

proved to be appropriate in the analysis of the current dynamics, because they reflect how the 

anthropogenic interference that affect directly the landscape morphology act under the 

geomorphological processes initiated by hydrological responses in slope and channel 

subsystems, searching a dynamic balance to these perturbations. The Sana catchment show a 

high degree of connectivity considered only lateral linkages blocks, however, when the 

longitudinal blockages are added (which occur at the confluence tributary / trunk stream) the 

degree of connectivity has been reduced in the low magnitude rainfall cases. Considering the 

results achieved, we can say that the use of notions of connectivity between environments, 

slope/channel, on the catchment scale of analysis showed to be appropriate as it contemplates 

the natural and anthropogenic processes in the evolution of the landscape. 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
























































































































































































